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APRESENTAÇÃO 


			Em nível mundial, a capacidade da humanidade de intervir na natureza aumentou consideravelmente. O intensivo uso de combustíveis fósseis expandiu as atividades humanas, pressionando assim os recursos naturais do planeta. Entretanto a grande dificuldade de se preservar esses recursos é devido à lógica de mercado capitalista que privilegia a acumulação de capital, buscando o maior crescimento econômico possível. 


			 Nas últimas décadas, a questão ambiental ganhou maior visibilidade, mostrando-se necessária a busca por um equilíbrio entre a produção, consumo e o meio ambiente por intermédio do desenvolvimento de políticas ambientais a fim de conduzir os agentes econômicos a adotarem processos de produção menos agressivos com o uso de tecnologias limpas, energias renováveis, manejo de recursos naturais e de resíduos. 


			Durante muitos anos acreditou-se que a tecnologia resolveria esse desequilíbrio entre produção, consumo e meio ambiente. Entretanto o maior desenvolvimento da ciência e da tecnologia trouxe mudanças de comportamento tanto das empresas quanto dos consumidores, já que a oferta de produtos e serviços cresceu rapidamente, fazendo com que a população consumisse mais produtos, sem se importar em como eram produzidos e o que geravam para o meio ambiente. No entanto, a partir da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento no ano de 1992, no Rio de Janeiro, foram tratados os principais fundamentos sobre o meio ambiente. Nessa conferência, o foco foi direcionado para o crescimento da consciência ambiental e o desenvolvimento sustentável para as empresas. E foi nessa ocasião que entrou em pauta a discussão acerca do novo conceito: a ecoeficiência. 


			O estudo da eficiência econômica e ambiental (ecoeficiência) foi uma nova ferramenta criada na busca por melhores soluções para continuar aumentando a produção e, simultaneamente, reduzindo os impactos causados aos ambientes naturais. A ecoeficiência surge como uma estratégia de gestão para promover a sustentabilidade, buscando menos desperdício, além da redução do consumo de matéria, de energia e de emissões de poluentes. Também veio para contribuir na luta contra a exploração dos ambientes naturais, pois era necessário e urgente que ocorresse uma modificação na relação entre o ser humano e a natureza, que é exploratória, criando barreiras para o futuro ao utilizar de forma desmedida os recursos, produzindo a escassez, poluindo o ambiente, desmatando, extinguindo espécies e aquecendo o planeta. 


			A ecoeficiência tem sido utilizada como ferramenta para a mensuração tanto de progressos internos das empresas quanto para a avaliação dos desempenhos econômicos e ambientais como um todo, por meio de indicadores que podem ser utilizados para se mensurar o nível de melhoria. Os indicadores mostram como a atividade econômica se relaciona com os recursos da natureza, permitindo analisar o desempenho ambiental e econômico das atividades, e assim contribuir para a gestão ambiental. Além de ser utilizada para auxiliar governos na criação de políticas públicas com o objetivo de alcançar o Desenvolvimento Sustentável de um país, já que tem sido uma das ferramentas mais populares na luta contra a exploração desmedida dos ambientes naturais, mostrando que é uma importante ferramenta de gestão ambiental e sustentabilidade. 


			A metodologia deste estudo utilizou 51 países distribuídos em cinco continentes: Americano – Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Cuba, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, Uruguai, Venezuela; Africano – África do Sul, Angola, Camarões, Congo, Egito, Gana, Marrocos, Moçambique, Nigéria, Senegal, Sudão; Asiático – Bangladesh, China, Filipinas, Índia, Indonésia, Japão, Nepal, Paquistão, Tailândia, Turquia; Europeu – Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Grécia, Itália, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, Rússia, Suécia e Oceania – Austrália. A seleção dos países foi feita com base na disponibilidade de dados para o período estudado. Os dados utilizados foram de origem secundária obtidos no site do Banco Mundial no período de 1991 a 2012. 


			A Envoltória com Livre Disposição (FDH – Free Disposal Hull) calculou os escores de ecoeficiência e as variáveis utilizadas foram o Emprego Total, Área de Floresta, Consumo de Energias Renováveis, Produto Interno Bruto a preço de mercado e Emissões Totais dos Gases do Efeito Estufa. Os resultados obtidos com o FDH foi o Índice de Ecoeficiência (IE), este varia entre 0 e 1, com base no trabalho de Robaina Alves et al. (2015). Quanto mais próximo de 1, mais ecoeficiente é o país. Dentro desses limites, optou-se por estabelecer os seguintes critérios: Muito Baixo – IE ≤ 0,25; Baixo – 0,25 < IE ≤0,50; Médio – 0,50 < IE ≤ 0,75; Alto – 0,75 < IE ≤ 1,0


			O estudo também complementou o Índice de Ecoeficiência com um modelo matemático combinando a técnica de FDH e a Regressão Tobit para identificar quais as variáveis do modelo proposto influenciam o Índice de Ecoeficiência dos países em estudo. A variável dependente utilizada foi o Índice de Ecoeficiência (IE) e as variáveis explicativas foram o Rebanho Total/Área Rural, Formação Bruta de Capital Fixo, Consumo de Energias de Combustíveis Fósseis; Taxa de Alfabetização de Adultos, Qualidade do Governo e Rendas de Carvão. Essas variáveis foram escolhidas pela disponibilidade dos dados para os países da amostra e porque elas têm relação direta ou indireta em impactos sobre os recursos naturais, comprovados mediante pesquisas científicas.


			O sentido da ecoeficiência impõe-se para modificar a importância que é dada somente ao crescimento econômico, sem considerar que as questões ambientais do planeta têm se intensificado nos últimos anos. Não se pode pensar que as sociedades futuras irão viver completamente sem o uso de energias fósseis, mas o importante é continuar disseminando as energias renováveis, para que mais na frente os impactos sejam minorados e assim prejudiquem menos as condições climáticas mundiais, melhorando a qualidade de vida para todos. 


			Além disso, os avanços que estão ocorrendo na consciência da população são muito importantes para o meio ambiente, e nesse sentido a ação política desempenha um papel crucial ao atuar a favor das lutas ambientais. Esta obra é um estudo realizado em nível mundial com o objetivo de mostrar como os países têm se comportado em relação ao Índice de Ecoeficiência e como as políticas econômicas e ambientais podem auxiliar na melhoria desses resultados. Buscando responder às seguintes questões: a ecoeficiência dos países melhorou desde o início dos anos de 1990? Os países desenvolvidos alcançaram melhores resultados que os países em desenvolvimento e os países pobres? Se assim for, quais os possíveis motivos desses resultados? 
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Capítulo 1


			O CRESCIMENTO ECONOMICO LEVA AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL?


			A Revolução Industrial trouxe mudanças significativas para a sociedade, já que o trabalho manual passou a ser progressivamente substituído por máquinas e equipamentos acelerando assim a produção de produtos. 


			A Primeira Revolução Industrial ocorreu na Inglaterra, no período de 1760 a 1850, com a produção de têxteis e o uso da energia a vapor. A Segunda Revolução Industrial ocorreu por volta de 1870 nos ramos metalúrgico e químico e as principais formas de energia eram eletricidade e petróleo. 


			A Segunda Revolução Industrial possui várias características que a diferenciam da primeira. Uma delas foi o papel assumido pela ciência e pelos laboratórios de pesquisa, com desenvolvimentos aplicados à indústria elétrica e química, por exemplo. Surgiu também uma produção em massa de bens padronizados e a organização ou administração científica do trabalho, além de processos automatizados e a correia transportadora. Concomitantemente, criou-se um mercado de massas, principalmente e em primeiro lugar nos EUA, com ganhos de produtividade sendo repassados aos salários. Por fim, houve um grande aumento de escala das empresas, via processos de concentração e centralização de capital, gerando uma economia amplamente oligopolizada (HOBSBAWM, 1968, p. 160).


			A Terceira Revolução Industrial tem início na década de 1970, tendo por base a tecnologia de ponta. O importante era o desenvolvimento de novas tecnologias que facilitassem cada vez mais o dia a dia da população. Tornando o trabalho mais rápido e eficiente. 


			Antes os meios de produção eram artesanais e as quantidades produzidas eram apenas o suficiente para as necessidades básicas, porém a Revolução Industrial modificou a relação do homem com o meio em que vive, já que esta trouxe a transição do trabalho manual para a produção feita por máquinas, aumentando assim a produção e fazendo com que a economia crescesse de forma mais rápida. Além de todos esses efeitos, a Revolução Industrial também estimulou a migração da população rural para o setor urbano, em busca de trabalho e melhores condições de vida. 


			Devido a todas as mudanças causadas pelas Revoluções Industriais, o homem passou a interagir com o meio ambiente de forma mais intensa e invasiva. O avanço do crescimento econômico agravou os problemas ambientais como a contaminação da água, destruição da fauna e flora, uso intensivo de agrotóxicos, mau uso do solo e a falta de técnicas adequadas de manejo dos animais. 


			O conceito de crescimento econômico tornou-se conhecido na obra de Adam Smith, em 1776, A Riqueza das Nações. Para Smith o aumento da riqueza só traria resultados positivos, pois tornaria a economia mais ativa, com mais empregos e aumento de renda. 


			O crescimento econômico consiste no aumento da riqueza do país, e, consequentemente, esse crescimento, além de acarretar o aumento do consumo da população, também contribui para o desgaste dos recursos naturais, já que os sistemas de produção utilizam estes recursos, tais como solos, pastagens, florestas, petróleo, cobre, ferro, alumínio, ouro, carvão e gás natural. 


			A busca pela harmonização entre o crescimento econômico e os aspectos ambientais tem sido objeto de diversas pesquisas há muitos anos, principalmente por meio da ideia da Curva Ambiental de Kuznets. Bhattatai e Hammig (2004) afirmam que para a Curva Ambiental de Kuznets existe uma relação entre indicadores de degradação ambiental e de desenvolvimento econômico que se comporta como uma curva de U invertido, ou seja, nos primeiros estágios do desenvolvimento a degradação ocorresse inevitavelmente, mas com o crescimento da renda, a partir de determinado ponto, seriam gerados incentivos para melhorar a qualidade ambiental. 


			A pesquisa de Catalán (2014) fez uma estimativa da Curva Ambiental de Kuznets para um conjunto de 144 países no período de 1990 a 2010. Os resultados mostraram que havia implicações importantes para alcançar um crescimento sustentável ao longo do tempo, e que as melhorias ambientais não dependem apenas do crescimento econômico, e que a eficiência energética é uma variável relevante em um projeto de políticas para reduzir emissões, bem como a proteção à biodiversidade e conservação de áreas naturais. 


			O estudo da relação crescimento econômico e utilização dos recursos naturais e degradação ambiental é essencial, uma vez que surge um processo cíclico em que a oferta de recursos naturais e a qualidade ambiental determinam o processo de crescimento econômico, que por sua vez gera uma série de pressões negativas sobre o meio ambiente, que novamente influenciam o nível de crescimento econômico (KAMOGAWA, 2003, p. 25).


			O meio ambiente é, atualmente, um dos poucos assuntos que desperta o interesse de todas as nações, independentemente do regime político ou sistema econômico. É que as consequências dos danos ambientais não se confinam mais nos limites de determinados países ou regiões. Ultrapassam as fronteiras e, costumeiramente, vêm a atingir regiões distantes. Daí a preocupação geral no trato da matéria que, em última análise, significa zelar pela própria sobrevivência do homem (FREITAS, 1995, p. 7).


			 As discussões relacionando economia e ecologia datam do início dos anos de 1970. A ecologia tem como enfoque principal a conservação dos recursos naturais, já que são limitados e seu uso desenfreado pode trazer graves consequências para o equilíbrio ambiental, evidenciando assim a importância de se produzir para atender as necessidades humanas, mas com consciência ecológica.


			Tradicionalmente, a teoria econômica não se ocupava com questões ambientais. Nessa perspectiva, a natureza importava apenas como provedora de recursos ou como depósito para os despojos gerados pelo setor produtivo, com capacidade infinita. Porém, com o crescimento da economia global e com o aparecimento de impactos ambientais, surge uma nova reflexão sobre as relações entre economia e ecologia, colocando na ordem do dia a necessidade de ações economicamente sustentáveis (TUROLLA; HERCOWITZ, 2007, p. 1).


			Um dos pensadores mais famosos quando se relaciona economia, ecologia e a sociedade, foi o economista alemão William Kapp. Esse estudioso chamava essa relação de ecossocioeconomia ainda nos anos de 1960. Sendo um dos precursores do estudo acerca do meio ambiente e sua importante contribuição para a sociedade.


			O trabalho de Kapp, entre outras coisas, explicaram a poluição como uma característica do negócio capitalista, e no início dos anos de 1960 já explodiu o mito de que tal fenômeno poderia ser tratado como externo ao sistema econômico, em vez de ser inerente a produção e ao consumo da sociedade moderna. Além disso, Kapp, no ano de 1961 defendeu a integração do conhecimento e identificou a falha na conexão das ciências biológicas e sociais que precisavam de atenção (SPASH, 2013, p. 8). 


			 Por sua vez, Felski et al. (2010) afirmam que a ecossocioeconomia busca no pensamento de Kapp a economia vista como um todo, e nesse sentido, alia-se à variável ecológica, humana e social como uma determinante de futuro do desenvolvimento econômico e o progresso do homem. 


			A ecossocioeconomia, para Ignacy Sachs (2007), concebe o desenvolvimento em equilíbrio com o crescimento econômico, aumento de forma igualitária do bem-estar da sociedade e a preservação ambiental. Este ainda propõe três pontos de partida para uma agenda de desenvolvimento integral na busca por uma relação ganha-ganha entre meio ambiente e crescimento econômico: aumento de investimentos no setor produtivo, gerando oportunidades de emprego e auto emprego, além da divisão mais equitativa do tempo de trabalho; adoção de estilos de vida sustentáveis, mais racionais em termos de utilização de recursos e por fim uma regulamentação internacional efetiva da globalização financeira e comercial, especialmente.


			Os países, em sua quase totalidade, adotam o sistema capitalista e o aumento das suas riquezas é o principal objetivo a ser alcançado. No entanto, tornou-se relevante buscar qualidade em outras áreas como social, ambiental, política e cultural. Sendo necessário e urgente ocorrer uma modificação na relação que se mantinha que era exploratória entre o ser humano e a natureza, já que esta cria barreiras para o futuro, pois utiliza de forma desmedida os recursos disponíveis, produzindo a escassez, poluindo o ambiente, desmatando, extinguindo espécies e aquecendo o planeta. 


			Estudiosos afirmam que não havia justificativas relevantes para se preocupar com a relação entre economia e meio ambiente, pois segundo eles o equilíbrio entre essas forças ocorreria naturalmente. Para Smith (1776) as forças da economia iriam levar a um resultado harmonioso em termos econômicos e sociais. Porém não se constatou, de fato, essa harmonia, já que o capitalismo privilegia somente a força econômica. Dessa forma ocorre o crescimento do aspecto econômico em detrimento de outros aspectos. O aspecto ambiental, por exemplo, não era muito falado na época em questão, posto que os recursos naturais eram vistos como um simples recurso para produzir. Não sendo dada a devida importância ao ambiente natural. Pensava-se que este sempre estaria disponível ilimitadamente para atender as necessidades cada vez mais exigentes dos consumidores.


			 Até meados dos anos de 1960 o assunto meio ambiente pouco era tratado, mas muitos estudiosos já discutiam sobre o assunto. Almeida (2012) trata da publicação de um livro nos Estados Unidos, em 1962, “Primavera Silenciosa”, obra da bióloga Rachel Louise Carson, que pela primeira vez denunciava ao mundo leigo a contaminação do meio ambiente por resíduos tóxicos decorrentes do uso de pesticidas químicos. 


			 Muitos eventos trágicos para o meio ambiente e para a saúde da população ocorreram nos anos seguintes, visto que as atividades industriais causam muitos malefícios como lixo tóxico, poluições do ar, rios, vegetação e solo, prejudicando assim a manutenção dos ambientes naturais. Na Itália, no ano de 1976, ocorreu a explosão de um reator de uma fábrica liberando para a atmosfera uma nuvem de dioxina, e essa substância pode causar doenças como câncer e má formação do feto. O governo do Estado de Nova Iorque no ano de 1978 decretou emergência sanitária num subúrbio porque tinham sido construídos imóveis sobre um depósito de lixo químico. Em 1979, uma usina nuclear na Pensilvânia (Estados Unidos), devido a erros técnicos, liberou para a atmosfera gases radioativos. 


			No ano de 1984, na Índia, uma falha no equipamento da fábrica de pesticidas contaminou a atmosfera com um gás venenoso. Na Rússia, em 1986, um dos eventos mais marcantes referentes a esse assunto, o acidente nuclear na Usina de Chernobyl. De acordo com Dupuy (2007) a catástrofe de Chernobyl produziu uma radioatividade considerável, centenas de vezes mais matérias radioativas lançadas do que em Hiroshima. Médicos e geneticistas atestaram os efeitos das doses fracas de radioatividade em dezenas de milhões de pessoas que vivem, bebem, se alimentam e se reproduzem em um meio contaminado: tumores cancerígenos, cardiopatias, fadigas crônicas, doenças inéditas e sentimento de desamparo afetam uma população imensa, e, no meio dessa, sobretudo crianças e jovens. E ainda temem efeitos irreversíveis sobre o genoma humano.


			Poucos anos depois, 1989, um navio petroleiro derrama óleo no Alasca (Estados Unidos) devido a um acidente. Já nos anos 2000, ocorre na Espanha mais um derramamento de óleo, devido ao afundamento de um navio petroleiro. Em 2010 houve a explosão na plataforma de petróleo no golfo do México e em 2011, na Usina Nuclear Fukushima no Japão houve um acidente e começou a liberar material radioativos, e o câncer é um dos problemas mais associados à exposição desses tipos de materiais, prejudicando assim a qualidade de vida da população.


			 No Brasil, os principais desastres ambientais começaram a ocorrer nos anos de 1980. Em 1984, em Cubatão (São Paulo) uma falha nas instalações da Petrobrás causou o derramamento de óleo e, posteriormente, um incêndio que destruiu muitas moradias próximas. Poucos anos depois, no ano de 1987, em Goiânia (Goiás) ocorreu a contaminação pelo material radioativo Césio 137, encontrados em um hospital. Já em 2000, ocorreu mais um vazamento de óleo na Baía de Guanabara de um navio da Petrobras. Em 2003 há o vazamento de resíduos orgânicos e soda cáustica da barragem em Cataguases (Minas Gerais). 
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